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completamente perante os homens sensatos , é

para as despczas do estado, nilo tem um melhora-

' ' - .

. . . s
.

-
.

Í
I .

l

_4 _ ' _____.
uma Institmcao nulla. . . _ O governo mando“ msn“. m. “nham“ “as mento (pie lhes aponte progriñso do seculo, qu.

-..ç,;8.:5j§ uma noticia vaga, um boato inl'un- N" Wltl'elíl'm); 303mm““ Wi“ "el-'313m' “mí pontos que se estavam construindo para “e esperma“" '3"' Q"“sl l"“l'¡ a “'“lmrclmh

da, e por tal modo, no conceito publico. Rcco- U uuninho de fwm, ¡.epmvamh, “hmm“ Peçu Vizeu, a. capital da Bon-n, é o (an-ação do

dm!“ o queda¡ wmpos ahi ae c-surWorobre
x

a ¡mmeaçao de “mms ¡nu-ps_ O,x “um 1,01“ infor- nheccmm a uecesmlado daquclla mola no syste-

mnúohjurmu Públicavam hontem a lista dos cs- "m "('l"'e“““t“tl“)' 5mm” “'“lscwwlw á "l'lú'

eu“ ml“ “um“ “mi“hos (lo pariato, e (tal-gerava. lhauça dochicyêc, camara alta Como a da cons-v

que sc avion-am ia assentos: exigindo que se- P”“"W'l- l) “XV-"R“ \'"lln dc l.all'›e<, umtc din

' fer", imundo_ tricto, bollo c bem fadado do Dou», é o janlim da

Beira.

Quasi concluída a eetrada entre a Ponte No-

.

Jam de forro foi-lado em logar, (lc

Por esta rasão vão ser 1'uliuwnmla9, cm parte, as

seguiam# 'viessem os decretos publicados no ll“lls'ñ” mglcza, 35*c"¡l3lêa (lc 'Wim'st se pontes de Angoja o Canellm, o que rcturda d'al- y_ _

Diario. Slo vinte e cinco, segundo uns, vinte e prrlvrcm antes dar-lhe esse nome, sem o que for; guns ,mms a über““ do cum'th das De“,an vn e Wim", está esta Villa, e as excellentea Cal-

dau do Banho, aquella separada por um kilome-

a esta cidade.

.

_tr0, estas por trcz, se tanto, do mau camlnho, quo

segundo outros. mas é indispensavelr ao governo constitucional,

Louramos que o goun'no tome todas zw pro-

setepwm
vmte o nove,

. ou nomes que chnua citados com lal qual nó? ocompreliendemos,c
m theoria,c ojul-

_ _

m .anhm¡dadc_ São os dos Em. ¡ ganms mais_ proveitoso aos povos, em Vista doa Viclcncius para evitar qualquer sinistro, querm_ tantas contromencmn tolhc, tornando n sua con-

' Xavier da Silva
“ll"sclllos da experlel'cmi é l“'lísllilllsmmh diz““ mos mesmo vel-o maia~solliuito cm tiscalisar os 01“550 altar“” "e'flMWla-

n ,Münodo Gama
mos, um corpo, gua seja o que não é a actual traballws que a “uma”, Salmnnncá está cmpm_ 1 o paulo? que ”tentem, ¡lenhm' estes. povo¡

z¡ VWde'de PortoCarrero
camara' de Pares¡ “to é› "05P9lt'll'el l“"lns 'mas hendcndo, e que porrcntnra corecerño, como na- ¡ÉO Q““Ê' ”“V'rfl'” “'blla" 0 W330“ do c“"""l_'° de

vma.“ Ferrer Nem, de Paiva
immunidadcs, pela. sua superioridmle a5 paixõca quclla parte, do reforma, mas laiuontamos que l terro dEstari-eJa ao Porto, calle com protuudo

www' arm¡ de Cash-0 '_ _ politicaswela sua ipdependoncia dos g0vcrnos,e só agora, e já E“, tarde, w lembre da tal“dlf tm, 80ntll', por não _poderem gosnr as vantagem que

y "b íon/abs"“ de Carvalho. l _ que com“” o ethbrm entre estes e a camara salumres Prquelwmsv
l lhes oiii-rare u lmha lcrreo do horta, em quanto

'

se não realiaar a conclusão da estrada desta villa

eloctira, zclaiulopao mesmo tempo os interesses

.e as prerogativas de todos.

O tim occultu das _formulas está desvendado.

E' simplesmente facilitar aos governos a reforma

da camara licreditaria, por um acto dictatorial.

A is<o chegaremos inevitavelmente proqeguiudo'.

neste caminho. Quando secompletar o descredito'

dancaulxara o que talvez virá' perto, quando for,

gom't_ ,pl 'eacrçnça _naH sua Ecuedade, e na ,sup

importancia' para 'o bom regimen'do pMz, terá,

chpgado a sua hora” Todos pcduõãl? agranden

Que laacm Os inspectores nomeados com ta_

manha apparnto, e tão i'artalueyte reunu¡erados?' _

Foi preciso que os accordass'c o' desastre da ponte

dcb'ourel Só agora é epic dosenbriram _que os ta-

padouroe irão“'pmliam ser de lcrro fundidol

Drmgraçmlamcnte tudo_ corre :ISSlm neste

pobre paiz! . '
' '

______
__.---

l--'

A _ A _demoro que continua a haver no prouo-

guimento doa trabalhos na estrada de Albergaria

,a Nizan., deu_ logar a representação que em se:

Antonio Alberto do Moraes Carvalho

Basilio Cabral Teixeira de Queiroz

Eh !Width
do Seabra ', ¡ _,-

-rnjmtino Maximo Baião Mattoso

Joãoida Silva Mendes

-aínmmudovde
Paiva '

'lumwk
'kwa' I -l'w'v n = í -l III "l

Visconde de Soares Franco x ,._,,,b,. ,¡._

Momo '9.a um“ O

'FrQI'Q-AHFW-umu m9 Hr

  

  

    

  

   

  

  

 

   

  

 

   

   

     

   

                

  

  

  

  

  

   

  

 

  

  

  

  

  

  

   

 

  

 

   

  

    

  
    

  

a Albergaria e Lamego.

' A oommissão submissa supplicu a V. Magel-

tade, como chefe do exacutivo, as orde neces-

sarias, polo ministerio dm obras public-an, com-

mercio c industria, aos directores dos dois distri-

c'toillViZeu e Avhiro, para a referida entrada. ter

oaudmncnto reclamado por tantas Necessidades

publicas. ' ' - l ›

, _ü 'Digncozepdis YJMagestade acolher henigno

1a -sqpplichegto parte da Beira represen-

  

nh

, ~ x ._
. r .. - . . . .

v

,,g, surgiu lho ,3 .LW, ,mm-,i ..,i, braf'laí que_ .o gov'ean'dêqo gplpe tremendo. ~A_, guida publicaram, e que foi (lo-:gula a S- m9 ela 'tada pela, sua, Ll'tnnnsélto" e“sêajit ¡vái'lilclla'lriSOIilia

ndo de Torres ovos ...E o] ,o ml_le ubhca, aindaluge leu'lllnllte, será entao commiñsño promotora dos' mclhorauientos e '8. 'a estrêá k o 'gaita', do'. .iMagcstitdc. ' ' i

www“0* vmwlmipr_ U¡ J No_ l, trddmme'cm absolve# os 'tic-.cutorcs de alta iuh'- na“, 305m_ "2.1-, aum- uu_~~v-e~_" l 'i'll Deiis'gilalrdc a VÊ &Homologa-;3;rum
do

-omJ ' a 18°“- " tl~ "Naty &traballle dia la'ltUi--llnllClB'mará cl”“m". Joustzrnos .ore vão igualmente representar Bill, 'elpida daki/senado? (i'llj connnináñ'dl' rmnolorn

' el doc”) o e Castro
“PNIQ- PPR', É“? eufel? Milão"? 5“_°“Pm'aq.bc"l outras corporaçâa; ÚñlíthHStlüf-HVGl inu'clu (la de “hell“ h

o sabemos.
, .

_, Mais, até lá? Até que' o-gbl'erho crie a' força '

precisa'psim derrubar o eiillp'sço 'à fra'gil e apa-

vor'ado, do pari-ato ? ' comia-tuna¡ cilicieute e tro-

!“ . _

-êtulnúl Mino
Rebello da. Silva , _

-7'3 › 1 i ?Manha ' ,_ r

;de Almeida e Brito

1

diante-.apud "1.7) 'iltl'llekr'nibro do l'c (12. "

parte do ministerio darobras publicas tem dado #onto Marilu d'le'eidA' d'Azevedo da

logar ao mais tristes apprehensõen da parte dos '

povos interessados naestrada,e alguns estão con-

vencidos que a estrada se não fará, porque ha es-

l "J nf

l I _ _1 huha'é Viracv'incellos.”'_

' ' t .to. 'ol oinem 'Rebello Fr'ei'oal'Ahhcida.

ü'WllaCOVS.

' l na Curl'ôa d'OliWira.
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. Peg° ° m“d'l'úmw g”““"'am;ô? Term"“ um“ torro serio que susto. todo o andamento della. _ _ "Ahtiínicíi' Corrêa d'OIÍvcirà. '

--nu - " - “7“ a °V vulto della” “'"Ímm “lt“ sem. n acao 'benolwa que lhe “5m Effectiramonte estas dclongas não se justiñ- J Alvaro Var.. Cdrddso do Amaral.

.r !e “Mallu“ fazem 05 80791”. “WS"“lada "a le¡ f““damemi'l (1° 05W“) e Pare' cam rasoavelmonte. Bastará diier que ainda. não .Luiz :lose 'da Fonseca Velloso.
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' do Caes honras, são o toxico

que lento, que os inimigos da-

› qndh ¡Muiçio podiam inventar para promove

”Junina.
›

ni¡ , Ha -mito que existe o pensamento de dar

cabo da um do¡ pares, e este é o meio. Es*-

pour que dll se suiciduac reconhecendo a sua

proprio incapacidade, era uma utopia, ou um con-

Í

José Ignacio Duarte Gmdcq.

ce decidido'
' foi adjudicado a construcção do primeiro lanço de

. Joaquim Corrêa d'Oliveira.›

_ Queriam“ P069" ?wweth a' toa.“ É“ Pa?" Albergaria a Valle-Maior, cuja arremataç'ão teve

tidos, a todos_ ao parciahdades constituciouacs, l“ rm, pela segunda vez 329 de novembro, e com

um acto liermco de patriotismo. Desqavamon as mais favoraveis mamãe
s para o thesouro_

q'uease congregassem todos para julgar essa ius- Nós brevemente dewendammoa “guns mys_

titmção; e que uma vez condcmnada, sc umssoin \ tudos, e contem os mnmos e os ,-ninu'gos desta_

para dar forç: ao governo, alnn dc (.-llc poder amada, que brevemenm 'seremos com cuca_ PHu_

operar a reforma della, ro esta assentado, como m) nus falta para o lmdcrmos fazer, e sobejamus

u
I

W
' -

A Vêrité Indum-ielle, jornal quo no publica

em Lisboa, em l'rancez, deu ha dias ú luz um

artigo cm 'qnc so lêem algumas sensatan conside-

rações sobre Os inconvcn'n-ntes do caminho do for-

tmsomo. Bastava promover-lhe o descredito, cromos, que é esse o uniCo meio de conseguir o a vontade_
A_ p_ ro do Port, a Vigo,

mundo o prostigio (leque gostou nos primei- lim. Parcialmente todoñ os partidos e todos os
SENHOR¡

Damm em seguida a versão delle.

marina¡ de systemareprcsent
ativo, e ammlando homens publicos tem condomnatlo a. camara dos ' .

,Ninguem ¡gmm que 1m dm“ “pedal, de

. m importam“ no mechanismo constitucional. pares. Porem, entre nos, segundo a politica. ho- «x0 concelho de S. Pedro 'do Sul, represcnv ibcrismo, um que pcrtcndc tornar Portugal capu-

nhol, e outro quo intento. tornar a lie-'panha por-

tuguom. Channwtg o prinn-iro ilicrismo hcspa-

nltol e o segundo iln-rismo portugucz. E' d'nl-

gum modo um contrumnso, porque a palavra

¡bm-ía signilica a fusão completa dan duan nacio-

nalidades, formando uma só nação que sc chama-

ria Iberia: mas o poder dos acontecimentos tem

dado logar a cone contraccmo nas palavra-z, a. lim

dedesiguar os_ divenon meios de conSeguir' oñm.

O ihcrismo licspauhol conseguiu que aos cami»

nhos de ferro portuguezos se dessa a mesma largo *a

das vias forreaa hespauholasmo mesmo tempo que,

dierna, o principal interesso ó derrubar ou sns- tado pela sua cômmissão promotora do melhora-

tentar ministerios: a mesmo cousa (,- boa ou má, mento“, \'ac junto ao throno de V. Magcstado,

segundo facilita ou impede o nosso dcsajo. Dc_ rever-ente ponderar, que no dia da inauguração A

sistimos do conselho.
' da abertura da estrada da Ponte Nova desta vil-

Nós aqui, quando fallamos cm governo, não la a Viseu, quo liga Albergaria com aquella ci-

nos reter-iist ao ministerio de hoje, nem ao de dade, viu raiar uma nova epoca para exata parte

amanhã. Para nós a camara dos pares é igual- da Beira, eñpecialmeute para esse grande numero

mente mal constituida guer apoie, quer (lurrote de povos; que habitam an l'erteis margens do Vou-

este ou aquelle ministerio. 'Nós julgamos a ins- ga, aba. tanto esquecidas da benelicencia dos pode-

tituiçño, e não o proveito dellaopi relação as nos- res publicos.

sas paixões peáooaes. "All'astamo-nou neste' julgar, Estes povos, senhor, que acata“) as leis, que

da senda Cümmum-
A- P. respeitam o vosso governo, e amam a V. Mages-

E' o qm nto-t¡ falando. O resultado absolvcrzi

meio!?
\

Hu umaaympatbias pela. camara dos paregmor-

mente como ella actualmente se acha constituida.

. . 01|'. A. Herculano escreveu ha pouco, que

achava o na organiaação pessimo. E'-o de certo.

~Ulnl comu¡ de preceren , preoccnpada quasi

While
debates frivolorl, e (le pequenas

pegamos; tão venal e apaixonada para

“governo.,que ellos › a não temem já. senão co-

m,mmateriol
¡ tão pouco concertada e gra-

.que o seu voto se doàantorisou

   

  

   

  

   

  

  

  

   

   

 

tude e familia Real, que contribuem, não pouco,

('l'lOlilll' um erro, que O envergonlic,
“l“ acto que

lho enlutc a honra_com tardio!! arrependimenton,

uma violencia, ou uma coutradicçño, que accuse

a pureza de suas crenças, o processo achasc ins-

truido'e conclnno, e a alma, elevando-ae ao thro-

no de Deus, vonrd segura de que sómente deixou

atraz de si a saudade do uma perda incalculnvel,

as lagrimas (lo arroigadao ambições, o a boa Inc-

moria de solidas virtudes.

peisl Passados annos o que resta. do ferro bem

temperado da mais victoriosa espada, ou das in~

vejadas insignias do poderio? E entretanto ali é

que principiam a crescer por entro a noite e a

tristeza os que o. gloria assignalou com uma co-

rôa. O sol, que (loira a lapide sopulchral, não tem

occaso. A força invisivel, que levanta da cam-

pn_redivivo para o triumpho o homem muitas ve

zes adormecido sem applauws, nem amigos, é a

justiça do futuro. Quebra-so para estes osomno do

olvido, e ao mesmo tempo acabam de csmorecer

ao longe para. outros os murmurios dosaduladores.

Quem regista e canonisa oa merecimentos nilo

são os conviras da opulencia, nem os fosteiros

das grandezan, éa Sentença de gerações, que não

querem conhecer da arvore senão os l'ructoo.

Passos Manoel não tem que recciar o esque-

cimento, nem que temer a posa-.lidade. Do pri-

meiro isempta-o o papel representado nas lides

constitucionaes até ao nossos diaa; e a segunda,

  quecimento. Fôra melhor talvez para outros, que

a urna funeraria eadondesse a' inscripção,.dúe

os lembra.. Mas a este, nem os annos hão do 'gifs-

tar o merecido_ louvor nem a. postei-idade ine-

xoravel passando A pelo seu modesto mona-

mento, ba de murchar a eterna mocidade (lolita:-

putação, nem'tecar a Viçosa palma cívica, único

trophéo que reservou para ui, deeprczadaspom

simplicidade as pompas, de que por vezes o_ iro-

dcon a'veneração dos partidos.

Hamentirosas fanias,que ccgam os contem-

poraneos com instantaneotulgor, e que pouco

depoíe desapparecem na mais ,profunda obscuri-

dade. A esses validos da fortuna, quando descem,

aguardemol-os na hora, em que dospindo tudo o

que recorda a fragilidade humana, só lhes ñca a

sombra e essa mesmo cada vez mais esvaécida

dc momento para momento; só lhes sobrevive por

dias o nome, quando sobrevive (E), em quanto o

não suplantam outros nomes vivos. «Eupch por

ellos, e contemplae-os imparcialmcntc ao clarão apenas o seu espirito se des-.prendeu da terra, lan-

mclancolico, que deixam coar as portas da ctrl'- çou logo sobre as paginas da historia a Sombra

nidadc, descerrando-se, e pela altura medireia o de um grande vulto.

vulto, pelas acções julgar-ciso homem, pela dôr da Quando um varão oruado do illustrcs Pl'l'tll-

ausencia avaliarcis a falta.
.h. cados, com a cabeça alta. e a mito sobre a. cons-

E' a ultima, a suprema provação! O cinitcio ciencia, atravessa no espaço dc sessenta anuos,

mnndano despediu-so. O ailcncioo a solidão guar- cortados de sobresaltos e amargura-s, os morncn-

dam unidos a pedra levantada no campo dos tos mais doloroso; 'e os lances mais arriscados

l _inns mon

 

J'Al'

li' 'l'
I

Eafolhámos ainda hontem, aqui mesmo, al-

' mu saudades sobre a sepultura de Mouoinho

§ilveirn, e já. hoje chama por nós outro nome

@atinente I'mst e applandido. Depois de José

Xavier, um¡ .coincidencia, que parece inspirada

pelo pressentimento do futuro, quer quo a pagi~

no, queymoo abrir, seja consagrada ao homem,

que mais de perto acompanhou os paesos do velho

miniurode D. Pedro; do homem, que investido

pela omnipotencia dos nuccessos no exercicio de

umpoder “limitado, soube sempre mostrar-se di-

gno d'elle pela immaculada probidade, de que

foi modôlo, pelnelevação do engenho, pelo cx-

plendor do eloquencia, pela magnanimidnde
cm-

âm, do .eo generoso coração, tiio facil-e benevo-

lo no nãocto, como puro e desinteressado no ar-

dor dos sentimentos, que até ao ultimo suspiro

sempre lhe literam da patria, da liberdade c da

munido' 'esposo e de pac uma só e a mesma

_ O homem passou. Tudo o que n”elle era mor-

tal desap'parecrm. Que importa, que se eclipsasso

no crepnsculo, que a todos nos ha de cinco-ana¡

intelligeucia que se ulteava nan luctas da palavra

e nas fadigas do pensamento? Não se callou com

o silencio ¡l'aquella Voz eloqucnte a tradicçiio da

sua politica zili'uctiima,1'iei¡1 a rccordação dos com-

mcttimcntos, que ornaram o seu curto ministerio

com uma data memoravel. Os caprich'os da fortu-

na, a variedade dos acontecimentos, as impacien-

cias sotlrcgas, as ambiçõcs, as iuvojan, todas as

injustiças c i1Iiquidades,tinalincnto
, que remordem

e dilacvram a vida. publica e a tornam quasi

um holocaueto encurvaram o arco @despedir-am

contra elle onvcnemulas sctas. Nenhuma 0 feriu.

A elevação moral do caracter fazia-o iuvulncra- °

vel.

Revista (lar/«niprITanCd

r familia.. quad mn só e unico amor.

5 '-Pmpuitol, poderosos na térra c na vida, mortos. Como os louros VCIHLQR cswumcemñiggo
g sem um “somo de fraqueza, e Chegado ao termo

pequeno¡ na !11911.9 ç Mg cruzou, é o tumulto_ os- Cox-no o _halito lunnido março¡ «impressa os_ ¡auro- da carreira poda' olhar pm'ç_ gua”, ella_ tmn' m (vp.
(“muuwú
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n depondgtc¡

' -L 'útilth Não '

lOl' ;' :êxttriiliir adia) p

noze Yom wc é o antigo, d#   
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nando ..o que se passa em Ileixpnnha

.io aos scdisfbaminhos de forro, veremos

a os traçadosdiom projecto são feitos de a

e um plano uniforme de isemptar os pro-

'ductou hcs Janhoes do necessidade de transitarem

permita-Ém- *óBñgán'dc' 'pr-,dormi tra'ñoirmns -

prmM'tiM! iaoiwguiezes a .fazerem caminho polos

portosida- Bespanlm. : --

A externa linho deiVigo a Orense, Zamora,

Sa'lmnnmn,-“Placcnsin, -Cucore-Iylllcrida - e «Sovi- l

lha niio tmn outro lim mais do que envolver Por-

huñf' @na cinta' de_ !limiar-a que on prodir

atos das fronteiras vão ser exportados soja por

VWru.Sasilha, ou lmss-&enxmyintgrior da

Hes'panha'pelas linhas de Salamanca a Medina

del Mairipora de Badajoz a cidade Real.

mA ' proposta apresentada pelo sr. Suliunanca

para construir .com. o .mesma -suhvençãoquo re- i

calm'ñlo caminho do ferro do Lisboa ao Porto,

     

nu'lr deaccrcs não nos parece _ewcitaveh antes

,se nos figura intriramentc opposta aos interesses

bed¡ intmulida-r'do cbnnueruio portugucz.

S-'lA'zllnhn de 'Msllnml' a Cal-eres terá om vis-

"HP Illlln'h» !muto na cnipieza o common-iu portu-

gun» «Pa !tem fazer um caminho do ferro union-

nionto com o intuito do Aproximar! -Ilõ'Fb'dn'

Madrid 'r' Quo, marrom-ruin ha _cnlne wtonidiias ra-

pillionw !Actualmente nmdunn, e mmlium indício

le'hUWTNlljBM-ura aqui“. 13510'Unnmuroln puma tor¡

nunrcnimgmaanàe no futuro, em ninho du. semi-

“leva -pmdnctos don dois paizes.

,._ ¡KN-pénduotos da província de Cacerea que'

houverem de ser transportado-«pás Lisboa», por_

(Mau-010m esta nova linha, vindo ior Merida

a-Bwlajnn- Não ha pois interesse agum para.

1M'.tugal_.nm conntrucção de uma. nova via ferrca.

derúàsulwan Cal-eres. ¡ _

a A ,pmpmta do caminho de ferro do Poytgta

Vim eékwmmão da, iownntada pelu ser?

ral Prim. Esta linha daria uma grande prosperi-

dade a, Vigo, .uma, 1%'ngjpainñuencia'Eeeíriicio-

“'56 wmv. 4-

“mirim“”
Melua

ii

cios do caininlim' gelilírnnrenla qua
r

doam¡ ,caminho da ferrqdoPorto a Vigoj'sç nllo

foi' ,pqwmíqrhnpl zguto, cuja barra é perigosa,

3 A
os pro

w :giro manmrwr W' r* kiwi*
_ cominemioü _entry ' truth, e

qu_ ,,nnllq : &comunicam; e p' 'ra porto, e

a ea otagem satisfaz-,plqweiiter insignifican-

cantei¡ relações. í l t; a s ' (nasÍ raças...

A qneçtãomiiÊ-gãi Mion?? 0 Porto

interessa em que_ y¡ o lhe sil-_ua _de .porto' de tran-

sito 'P Por nun-aa pa wrap, ,oonyeina Porlugal pa-

gar um tribuiqn Hcspanha Mira evitar os peri-

gos da barra do Douro 'P .L ão, '1'ni'l"vê'zes não.

E isto de todos os¡ mwatacam a ques-

m=<iüliptg'osse daria-to, .e de toda a nação por-

tugneul exige quer seia _melhorada a barra do

Pol't(»;.¡to(lo o mundo sabe que esta barra offere-

corñerlgos, mas podera tornar-se facilmente aces-

sivel ou menos perigosa, se lizerom nella os me-

lhoramentm que demanda ? Nós allirmaremos

que aim ; não duvidamos mesmo afiirmar, e pro-

eurarctnos demonstrar-que esses_ melhoramentos

boa' dirigidos os traba'hos, custariam menos que

a. qulüençño de um caminho de ferro do Porto a

Vigo. ' ' '

u' D Porto á fronteira honpanhola ha cerca de

110 ki metros: sendo a subvenção pedida de

22 contos de réis, montaria u uma somma de

id:4530 contos, Pois bom, min garantimos que gas-

tando a metade| desta quantia ein obras dc melho¡

rank-nm' na barra do, Lotto, ella licat'ia muito

pmticavcl porque esta quantia daria para o ar-

rancamento de 3002000 met.qu cubicps de pedra

a 4:500 rs. o metro, ç por este preço nos com-

promettomoo» nós pessimdmente,.uppoiando a nos-

sa. proposito comuma canção de 200 mil francos,

s extrahir os rochehos até uma profundidade de

seis metros a baixo da¡ mais baixas ¡1]:1l'Óñ, e a

terminar a extracção dos 300:(JOO metros em

trez annos. _

. Quando o governo portugnez quizer, poderá.

poin' thrnar a barrado Porto francamente acessi-

vel, id desde então o' caminhoile ferro do Porto

a Vigolsú terá por lim favorecer o ibcrismo hes-

pahhol.

ta mulnitsm aidi§iniicia do Lisboa n Merid. _

l

. C. Carré I).

- :'ingcnheiro civil.

   

l. ,3;anúncio"?
'Dido'íol de Lisboa 'do 23 de dezembro.

' llhüsterlo do reino. - Decreto de 5

de'novcinhm lindo, fazendo mercê das honras de

director gm¡ do ministerio do reino, ao conse-

lhciro chefe da primeira rppnrtiçiio da direcção

 

;Êçrçrtll _de administração_.politica, Manoel Firmino

(a _ rindade. . .

t I ' .lll › ' .lhli - '

P _ _Qu ro_ ,loeroto diawmcsma data, nomeando

gentilh mem da 'real câmara de S, M, a rainha,

o conde de Valle de Élcio', Pedro Anostinho d'e

1-'.'7 ..›l, ^., . ,g . ; .u.

Mendonça Rolim do Mou'rá. Barreto'."

Outro decreto da mesmadata, fazendo m'er-

cê do titulo do visconde de S. Jeronymo, em sua

vida, ao dr. Basilio Alberto de Souza Pinto, rei-

tor da universidade dc Coimbra.

  

 

  

C

il

ll

_l

*u

anhocs, 2 u- :uerom em tem o 'pin

Ia favor da pensioiii'sld'do' l

diário-to, D. Carolina Amalia do Carvalho.

l ?real camara_ das. M, a'

nmiloutúo caminho' do Porto a,V1go c de Assu- \

l

l

?mpi-.a.

l

tem criar em, Visa; rum, = Ji

go é hoje '

   

    

   

  

  

  

     

  
   

   

' ( ilustra.? civil do'i: nistorio dói!“éino, l): -l

'à' avoidêâdelho d “tim“: a. r. .

-. '* ms¡er a :mudará-"Repetição

a “ * icaçã¡ dou :mm de haufttço da 65-'

uma?, «Rapiilen,lem..15_ de sete nln'o um-

o “MagsilcowieowMeuv,
em    

    
llÍ),

2 de outuhro lindo.

Relação n.° 32, com referencia ao districto

do Funchal, do titulo de renda vitivljcia lu_ sado

Mie WWEÃmHO'

ministerio da guerra. -Ordcm do

bWim , "lê ?team-bro 'correu to . '

' nãuistcrlo 'da 'marinha e ultra-

mar. --› Portaria de .22 do corrente, mandando

eliminar da nmtricula ¡naritima doús individum

recenseados para o serviço d'armada no departa-

mento dos Açores.

“mistos-lp;obras t publicas. -s-

Cotação de tu os (e divida consolidada interna,

em 22,404 @1'20le .1-. ç .j ,

 

Diario de Lisboa de 24 de dezembro.

Ministerio ao reino; - Decretos do

É) de,novembrp lindo, nomeando gentil-homem da

_ rainha, o visconde da

Lançada ;conferindo o titulo de harño de Santa

Engraciahem ,sua vida, ao prczidente da cama-

ra municipal deLisboa Antonio Esteves do Cur-

valho, o o 'titulo de conselheiro .ao governador

civil de: Faro, Albino Abranches' lie' Figueiredo.

ministerio dos negoetos ecolesãas-

ileso e_ de justiça, -- Portaria do 5 do, cor-

route, mandando que os prclados dm (liocrses do

Pontinan o ilhuzs façam organiiar com a maior

lhl'QN'llllldçélllln mappa, relativo ás suas respecti-

vas iliogoscs, remvttendo-o em seguida pela com-

petente;oooret'ariu dflestado; em que se indique o

matado , .o serviço parochial em todas as fregue-

zuis.
_

Muppa modello a que :sé refere á portaria

Ministerio, da falando. - Annuncio

de arremataçiioh no governo civil de Vianim 'do'

Castello, no dia 3 de fevereiro prordmo, de bens

_ .pertencentes ao eom'ento das religiosas 'de San

t'Auna, em Vianna, avaliadou em'36633380 rs.

Ministerlo das obras publicas. -

l Relaterio dos trabalhos empregados para extin-

guir um pantano, na quinta das varandas, pro-

no-__ .xiino a Porto de llluge.

_cyacãodo'titnlos de deyida consolidada“in-

lí _Alluif Mann¡ em decorrente.

M
:

V TRIBUNAES
1._-

IV TRIBUNAL DE CONT
AS

 

dual¡

' ' . 'l -il ' .' ¡ _~ 1 _ _ l 4

!No processo da conta da rcaponsalnluladc dc Josué

3 Chrispiniano da Fonseca e Brito, como di-

rector do correio de Aveiro, circulo do Co.

imhra, desde 1 do julho ,de 18,60 até 30 de

junho do 1861, sc proferiu no tribunal do

contas o accordão do teor A¡n'gbrliintez

Accordam os do eon§elho no tribule de

coi'itas!

Vi›<ta a conla corrente de José Chrinpiniano

da Fonseca e Brito, relativa :l sua gerencia, na

qualidade de director do correio de Aveiro, cir-

culo do. Coimbra, no periodo decorrido desde 1

de julho do 1860 até 30 de junho de 1861 ;

' Vistos os documentos justificativas da mes-

ma conta;
w

Vistas as leis e regulamentos relativo; a ar-

recadação o contabilidade publica o, especial-

mente, os decretos com força de lei numeros 1, 2

e 3 de 19 de agosto de 1859, -e o regimento do

tribunal de 6 dc setembro de 1860,'

Visto o relatorio¡ a ll. . . .;

Considerando achar-se provado quo o

debito do. dito responsavel lim-

porta em rs. 7:6445543

a saber :

Pelo saldo da conta anterior:

lu¡ dinheiro.
935513

Em valores . . . . . . 36ç$62õ

Receita eñ'ectuada no periodo da ge-

rencia . . . . . . 3905830

Correspomlcncia para distribuir. ^ 1:5985890

Operações de thesouraria, que com-

prehendem transferencias e pas›

sagcns dc fundos, e outras co-

branças . 525245685

7264443543

Considerando importar olcrcdit. em rs. 7:6445543

a saber :

Correspondencia distribuída. e em re- '

fogo . 1:6065800

Operações de thesonraria, que com-

prehendem'pagamentos ell'ectua-

dos porordem do ministerio das

obras publicas, e entregas do

A fundos . . . , . . . 'Brg-'3259113

Existencia em 30 de junho de 1861 :y _

Ium dinheiro . . 705080

Sri'l'lá)
nN

¡

Em va'loreâ

' 726443543

Considerando que direompamçño do debito

com o credito resulta aeharse este igual áquolle:

 

julgam n prcneutç _conta devidamente ajustada, 4

'"' "No da l Usina duto, fuçando :u ¡

v f ,_ con<ell ' “' @meu o liri ,1 *

_1, -› . \ v ' . ..

c t !dia ropa i-;ÊÊdñ-dimuo ge

  

 

A; 9*; &síll'llllívià
da virá"“

l l

.. . É-lúg kung» ,. . côntl' ..c

'PW' avalia?“ ü'en maçã
_ _ i, rs'F

muinto lpelmoaldo, que .nertf Air¡ ab., r

10553795,. dos quues 766080 rs. são ela» inliezf

datinetid, c o rente em villa-es." tr

 

_l Llsbm, 22110 agosto de 1862. w Nogueira ...1' 3 _

do'mr acrnalgV-de [num,an

,__ _' __ Sammy: espci Étniihthcnns um enviado
So res=Margiochi=AlbergariazzFiú presente,

r Iiiil'Woutiriho... " i NM. _

Está conforme. = Secretaria do tribunal do

contam, 20 de novembro de 18(i2.=Caetano Fran-

' Íereira Gar' g.

I -u ..., .

“
l 'E v

~ - ;Sessão de 251k.W'-

I)istribuiçña '

10:10? _Recorrentes l). Rosa Thereza de

Sá, e marido, recorrida l), Anna Emilia de Por-

tugal Lacerda; relator Caldeira.

10:103-Recorrente l". N., recorrida a mi-

tEAle Cúmbragrelntm' viscomle. do Fornos.

' Julgamentos '^ ' 4

9:522-Rccorrentes Luiza do Jesus e seu

marido, recaiu-¡dedosó Francisco Porcina; negou-

,se a revista.

l 9:109--Recorrontcs D. Maria Augusta Frei-

're da Silva Netto e seus irnlñm; recorridoalAn-

tonio de Sousa. Freire, mulher e outros; não se

tomou conhecimento do recurso.

9:488 _Recorrente a irmandade do Santimimo

Sacramento da freguezia'de Nowa Senhora do So-

corro; recorrida a administração do hospital de S. ,

José;

. 9:708›-Reçorrentes Antonio Joaquin¡ de

Miranda Vieira, mulher c outrm; reliorridos on

mezarios da. clinfraria do Senhor Bom Jesus do

Monte da cidade de Éraga; negou-se a revisa

ta. ' v

9:572-Recorrente Antonio (le/80117421. Abreu

Pereira, roccorridos Francioco de Sonqa I'rrrcira

. Marinho Caldas Malheiro e mulher; negou-se n

_rcviutal n í

A 52498-Ih2corrcule o M. P.; recorrido Ma-

noel Loureiro; ncgou-so a revista.

 

Para! a sessão de 13 de janeiro

,' 9:618--RoCorrente Jesé Joaquim da Silva

Pçrrcira I'Ccorridos José Gomes d'Aguiar e Inu-

'lh'cr; relator visconde do Portocqrrero. _

' , 9:520--Recori'enteá Jesé, Bi›tolli'o"l°ilnentcl

Sarmento e outros,l recorridop D. Quiteria Bingos

do_ Sousa Magalhães e outros; re1ator visconde de'

Lagoa: ' A '

_A 9:974-1R000rrente Antonio Garcia de Bri-

t'o' e Barros e outros, recorrido Feliciano da E -

cai-nação da Gama Velho¡ relator visconde de La-

oa. , ' _

g, > 9:686-1.° recorrentehil F. N., 2.° recorren-

tes Jósé Ãugusto Vieira da F'o'nãecà e sua mulher;

relator; Sequeirü,.l)_lp_to. '

93587_-Rç'ccoñente Manoel ¡Gonçalveli Fer-

reira, recorri V Gonçalves'Li-cbÓaj rola-j

tlor Boqueisz ' mto

::1

.h

1' IA.

lavam...
Sers'i'ío 'em 2.9 rljçzciizõro

Julgamentos 'mm

Estiveram presentes os exm.” srs. cprpellidiÃ

ros: conde de Luliorim, ¡›residcnte,'viséoilde de_

Portocarrero,Basilio Cabral, visconde (fe Fornos,

Éfoi'rílo, .viiiconde de Lagoa, 'ãoqueira finto, Ma-

alhacs, ajudante do procurar or geral da eorôa,

bousa Azevedo. '

Processos nf”

1002-1-Julgou-se deserto

9685-Negoirsea revista

ÔQOÕW Idem
.

5492-Idom

9522-Idem

9488 -Idem

9708-41le

8572-Idem

9637-Idem

õl27-Idem

5485--Idcm

'b398-N'ão so julgou _

QAQQÍ-Nãooe tomou conhecimento do recurso

 

Autos propostos para a sessão de 13 de janeiro

9618-Relator o exm." sr. conselheiro visconde

: '_ de Portocarrcro ' ' ' 1

94l6-Idem ' i'

4455-Idem ” ' '

5348-Idem
›_

364,57-Rclntor o exm.° sr. conselheiro Ferrão

6467-Idem _ .

94§Í¡-Relator o exm.” sr. conselheiro viéconde

_y i y de Lagôa ' -

952o_ncm '

99'74-Idem

5470-Idem

5504-Idem _ _

5085-Rclator o calm.° sr. conselheiro Sequeira

Pinto ' ' 4 ' ' i

5449-Idem

968_ -Idem _ - ,'

958 _Idem ' ' ' '

9395-Idem

' EXTERlOB

Dosjornaos do correio d'hontcm trimscreve-

mos o seguinte:

' Londres 19. - Em Inglaterra está' muito

dividida a. opinião a respeito do reconhecer ou

não'osi Estados do Sul. _

Turin 19. -Não' é certo .que o novo minis-

, torio_ _pense cm auetorisar a' organimção das sn-

! ciedades revolucionarias que se intitulam eman-

x ciPadoras;

 

     

 

  

  

.tlêl'l'll pçõcs,

l cipndoras.
l

 

,mente por Alfredo. A

 

i fruncoz.

59' ui'inhteúo não «dt-imurar por agora em

'_ ções com a Pim# á respeito dc Roma,

"'abíd'nrñiçõcj «lê-Di'bnyu do Lhuys

'Martiblhtlü-TWÉ na Grecia c oa gre-

  

  

 

' wine-ipa'Àl o.

t npoimloqnjlthnuas a candida-    
   

_ãur de 'Lorflubs e (MtzMÍn'opla votam unani-

15.'

frunrcz.

Londres 18.-0 «Times» diz que nem a

Inglaterra deveria admittir a corôa da Grecia' pa-

ra o principe Alfredo nem matter-se na resolução

do povo hellcnieo para no não vêr forçada a in-

tervir no futuro.

!Win . '

grosso relativo ás ilha» .Ionlçan gaja em

àrea. '

 

A opiniao em França e Inglhñlrra mostra-ne

irritada contra o hlmlonio do:: lChtndoã-Unidm ao

vêr o que audi-om an fabricar.. ' '

Idem “JL-«Acabmn d' rdccbcr-sg ticial

de Nova-York. Qs federaeízlcmiãlh no no-

taveis victorius, uma em Fayottcville e outra

'em Frei'lerickâhnrg, de «dia cidh'dt'ie apodera-

ram. '

Idem idem. -Ga foder-neo passaram o Rap-

puhanock . Tomaran Fredericksburgo , aonde

encontrar-Lin¡ pouca resistem-.in. Os mnfml'eñdos

retiraramasç puro. mais uhaixo do Raymond-

city. * 4

Athenas 19. -- Um jornal mmimfñeial di¡

que o principe 'Alfredo so nega a na#in o thro-

no helleuico, os gregos estão decldltlollw procla-

mar a republica. -' "I "7'” *-

Veracruz 1 do deamnhro L-Ldnmmwu

submorgir o Mexico logo que'ke :mprfmimbm os

francozos. O corigremo nmxicano phramibria, do-

cretou que se erigisue uma estatun'a Prima“

Madrid 23 de drzombro ao meio dit-O

telcgrnpho para Puriz continua 'em'frequme-s in-

n uu¡ '

c

No senado hespanhol o gemer!“ Mochi¡ cri-

:tica vivamente a 'politica do general' Brian b de

¡CollanteIL ' " A

..L-LL ' l r .- A .

Londres 19. - Em Inglãtdhl' \aM'Mño di-

vidida a opinião de reconliecer,"ou fião, 'os Esta-

dos do sul. ' ' Y -i

Twin 19. -Não é certo que o novo Minis»

:terio pense em anotorisar a reorganiençlb'dú IO-

ciedades revolucionariad ipa ha chnmmíúnun-

'1"' - ' . 'um 'a ,m'

O ministerio *vila qua-m pwh _ t nan-

toem neg' contorna h: ito

' de

-› 1 r w .

de Roma vendo na elin

Lhuio. - ' 'Í "" - "

Marselha 19. -J'l'odoo ma Gfacil» 0'09" gre-

gos de Londres e-Constunmlopñ WMime-

" ' "'v I"."-,> l'ü"

Lord Elliot" apoiará «nl hm›il'mndi-

tintura do S. M. El-ReiID; !artu-

gn . 4 < ' ' ›' " " '

l

Tambem se espera em Athei'laàlum¡ miríade
i . ^ . r

*r

' Varsovia 19.: -- Foi'l'diàül' &3301153-

V 11m) ' de 'guerra de “Prmmlysz 3)( _ human ,os

_ ( “er. ' - '
~r ..Minde-una M¡ õ

' Lendreà 18. -0 «Timesí'WllM-'quowin-

glatcrra devia admittir d Cortid &ÂGJOlÓ-bitlipú'la o

principe Alfredo nom entrar na &cuba-u node'

povo lu-,lenico para 'se não venore““ 'til'íorvir

Para o futuro. ' " h 'um' 3 ' 'tl-

llariz 18. - A Inglaterra dosâilr que¡ o ooo-

gresao relativo ás ilhas Jonieasgheju 'émeon-

dres. ' n .J A

A opinião publica em França e Inglaterra

se mostra coutm o bloqueio Cloé Estados-Unido¡

vendo quanto som-om as'ihbrieam ' ' 'W !i

Roparam-se com a 'min MNade'as a-

varias das linhas telegraphicak' do Meio-dra“ da

França. v 1- " " i_ "

Pnriz 20- Fundos publicos: '

3 0¡0 inferior a' 00 OlO. -3 exteriores a

00 0¡0 diil'erida a 46 114 e' a ambrtisavel'tr23'

3 4. . 5

l Os 3 0¡0 *francezea

98-00.
V

Londres 20. _Dizem de Birmingham qua

em uma reunião eleitoral, os eli-itoréol'ápplaudi-

ram o sr. Bright que falloll'edhthO'feconhbci-

meutd"do"Sul. '

Turin 19.-Ila mnioiütilifatorias noticias

dos reacéiouurios, pois se desbarataram muitas

guerrilhus.

Cadix 24.-0 «Constitucional» ublica uma

carta de Santa Cruz de. Tenerife, pe qual pare-

ce que o numero dos invalidos da febre amarelln.

na dita cidade desde outubro até 14 do dezem-

bro foi do 1:582 dos quaea se curaram 12095 e

morreram 438. '

Pariz 21. _Chegam noticias de' New-York

Os federados alcançaram grandes Victorino uma

em Favettevillc e outra em Fredericksburgo, de

euja cidade se apodcraram batendo” confedera-

dos- '

A França desiste do projecto de mediação no¡

Estados Unidos. ' i '

Idem 21. - As noticias de New-York'alcan-

çain até 21 do manada“: il'dcrndoa tinham pasnm

do o Rnppalmnolí. Tomaram Fredeiioli'sbhrgo

onde admiram pouca *resistem-,int Os confede-

rados se 'rdl'irarmn mais aliâixô 'tlo"lll'àifnr›¡rd-

city. ' ' " '

.'.'4

7:24 os' .lv-nn..

|

Athenas 19.-Um jm'rull' 'semi-official diz

que se o principe Alfredo se rccuka a :receitar o

throno helenico, o? gregos estilo (lcoídididos'a pro-

clamar a repuhlica, ' ~ g“

Nora-York 1?.-'-De ÍVc'i'a'el-uz no #Mir-inc

que alcançam a l. Os fr:mcczes'tinllàm bocnpodo

Tampiro, Alvin-ado e Jalupa'sem' encontrar'ein re-

Sistenria.  



o

IdemridemF-As'nih
iuma notloiiwqb 'México

O prosbytero .Tolo Evangelista .Vergueiro-

diaem que muitas ciduçlwhd'aqudlla mymhlicçim
,, , . , , , . . W nomeado professor de prático, dos ritos e çcrçmo- galiduirusl E se .o hucalhuu

declaram u favor dk França.; lim.: .ab ;du-ph. , ¡pyAqqn,.pãantnns goomot nos“granIep munici- nina da. igreja¡ no referir o seminario. A m. to peinr. Isto de bacalhau ei.

Joanna onmaçli diminua.hOmPlelmw
mmmd” riwu'nulwimrroblonutquu

xwrtows.marcar. ,.«.i›)-W'e§.b55“l'° ii”“'ll "93 -dc .Sá FelTOÂÊ'ÂT'” “lg“ “'“lw “WMV“-

amlm “a Mexico.qm.14,.,53 (inocentes ao Mrhlinn( pas «a axmoipnciaum¡can-«gnu No ilumina-,ru _ ¡ ¡itmicatid ¡yytíñeoudu cgilâitpphão ,no referido ,se- O

lt(›§ü,0m1çlll't;tl)0i~,,th o leinbrartdo o instigar cons-1
quo não Ç: vom-.nu uma cap.

ÚIRKÍÕIUNIÍÉB, :.'i «'

II¡.

A 50,9 hmcm engagga_ o t

apodcrndo dc Puebla. .t .. x -n liar i O «Diario Morgantil» .qqg -cmn'q ;pa scnsnm ¡¡¡i¡,¡arig.__ 'HM J, o" __ , _ _ \ @uma um, ,,,ums ,,,,,,¡',¡,,,, ,vis-,l

--~'-4Athenas71-9. -diitm jin-nal seini-«áñnial'miiz ra a¡ ¡ll'liil'l'ÇãQWIlle Daltro ;jornal diswpsarzms Apprqvndnsm m›ln“n,çi$cs feitas das pcççqua que nngriçm uma lui-:i'n¡a,iiitoi.

queemnohn'inei-pe Ani-m
n negar ti acmitmq oâ ¡nenhuma-s, omnmsngsemssini : _ _ -r abaixo mencionada; para os seguintes cargos, no go .-ciupnpmigar, então' ;ou teria e

thmno¡helcnlcquslgdügi
lbtcstão dricidos u'proylzw. pagto _opiniões pzu'çsçpui demairadns no objc- referido seminario., , ,,. , :. sua vmw 'na ¡n..lwf m3,"” junta",

José Luiz Alves Feijó ---reito.

mer repthli'mou .n a v - cto quo de umas terras :is outras \'ne preoccupnn-

Luiz Augusto de Moura Guerra- vice-rei-

;quam 90'. #iSeg-.nndo noticias da Grecia ha do a todos, .ufsonhudu crise da_ carestia da car-

nlli dhilivhu'deaneuso. tenha como rei ro. principe ne.

Altman-uam se preclamp a republica.

mpAquotieis dos Estados-Unidos são impon-

tantes. Prepara-so nova .tentativa contra Rich-

nupl, oluriulooh 1';
~ A

comillào com outro, compraram dua

e depois de Its comerem licou o molho

nhas, e estcdovoradur engoliuas como

gole ¡muiteigao i ,

A Ora_ pois, como agora pelo Natal plot

parte se, costuma comer bacalhau,,recommonnv

aos comedores ,gi|e,,_toã|lm%,"tçodg' !a canta-lia

com as espinhas, que, p veneno mais ¡gt!

do que tem ,uquellc peixe, o eu, não mui-n-

pelo ,mundo a dar mtu-ros para' Was tirar du-

goelas. E se não quiserem estar com o trabalh-

mandem-me então o bacalhau, que eu ommtigu-

rei 'wa vosso _ ,i ¡papi-m', o _ '

- 'm amigolgu. boa

tor.
   

   

    

   

  

   

  

  

 

Publicamds houtem o que disse o «Cam-

peão das Provinoipsp, jornal. que ,se publica. em

Aveiro., .. ; .

_. Tambem. lose prpnunciou no _que vêmos al-

tn-_do; preço 'em que estava, e os fornecedores

vendo que a camara ,corria providenciar, se di.

rigiram-a ella, pl'anquillcuap que nào tomando-re-

solução ellos se compromcttiam_ a não subirem do

casar¡ MIM Hxinwpemkaquelle' governo a preço de 75 réis; ,em consequencia do que a ca~

rMMh'lHe.
wü estabeleça ,no Mec mara ncceitçndova convença', não progredio. .

situ' ”Ipod. Mrbpnbliraiw ou inimigo dos Vemos o preço favorai'el, e não tendo co-

Manqel Antonio Pires-a r ' ,

Manoel Pires Cordeiro '-Iiisãilüâais faitas. p .,

. Francisco José Atl'ouso -- cartururio. - v

i O presbytero Antonio Jacintho Marques-

nomeado professor de theologia moral no semina-

rio diocesano de Evora.
z

Approvada a* nomeação feita_ de Fraincisco

Candido da Cunha para continuo das aulas do,

seminario diocesano de Angra., _

a .Movimento multar.. :um ordem do

exercito de 20 ,dezembro corrente exu'atsmos o

“Itatim !marque a Uniâoái instan-

MMH pcs-10mm'in “intimações oriundas, e

quh MrMMorqwerr
intervenções-diploma“:-

 

ao 'aidwav cn v Y .,'a .. . nhecimento duo circumstoncias locaos, nada nos seguinte: ' A, F¡m'crgl,,____,Fu¡ ,mcg çmwuuido b ¡,,',,,__

No dia 11l,"gàx'incniíou ocombate em Frede- eumpre notar.
4 Por decreto de 16 do corrente, foi elegendo ral do sr. harño de Enfim., _mig ¡imiogar cl..

riàüigmai ils.. 'oeénuun'passagem do rio O

dmbgviowátõt¡ poçás adentro de pou-

cas horas tomommeid'ade. . ' _

wow ..general Curtis. ohtnveuv'uoturia

sobre oa confederados perto de Lal'ayottsv-iüeaem¡

.io o A um ' A

'iu' \aprisioniotl c destruiu mais dois

navios, conseguindo escapar á perseguição do

-Búhintho
u- -' ._ li

.

'› laÇmiquo Mexicano em Warshington acci-

tmodsrilçczdmlm
iitosmlñciaes fodoraes, mas aqui

.el. thakurñda
do importancia a i<to por digamos, que a. exportação dos ultimos menos foi

serem aquelles aventureiros de todas as nações' muito interior á. que houvera antoccdentcmente,
Capitão da La campanha) “capitão do rc_

. l
. l que a' mpimh sem?“ no i““mm C' Primiow gimento de infantcria n.° 3 Illidio' Marinho Fal-

voiu precurar supprimentos á Beira. e ao Minho, Í ção_ ' '

que admiramos é que o jornal referido, a capitão de 1,* classe

dando rasão aos torneccdores do genero, accres4
'

cento. ;que é. certo o epggiJ-gonpgnãothpgndo
em

todos. ps_ upwwhm, em consoimwnoia da crescido

'wmportaçrio que se _turn_ feito, nestes ultimos meses,

quer pelo Minho,'índo as boiudus embarcar em,

Vigo, quer pelo Algarve, para Gibraltar. Sendo

corto quo a capital que ontr'ora durante alguns

mczcs se surtia do _Aluno-ju, abastece-se actual-

mente _das 'yum/145,13 deinho e da Beira.

Pormittgpp respeitavel collogn que nós lhe:

9.çorpo de @tado &nor ,
. . ' Lisbon, no dia_ 21 do corrente._Na ig'cja comp::

dippo Joaquim de mza
Ã ”

receram _os girs. Joaquim ,Antonio dp guiar, An-

tonio .Rodrigues Sum mio, Bartholomcu, _dos Mm'

tyrcs Dins e'Sonsa, i eixo-l, e Calheiros¡ alfcrc-e

ide caçadores 9, que acom¡uanharam o çaduver un

ccmiterio dos Prazeresmo de comparecer-'am tmn

bem oa srn. conde_ dc itipãinior, chefe e sub cha

t'c_dç estmlo,l_pai,or da 1.“t c Niño, D'. Intimo* do

.Almeida, H)|ltlitl|tq,tJ"Ó)“dcnñ ,inarclwlñpldanha;

djtos _do sr. conde @sem Yaria, l l ' __ _

, Pegaram ;is :mas do' caixão 4 omisiae's da

brigada; que lhe prestou as ultimas honras, u

que tinham estado, nas linhas do Porto. Emlsc-

guida ao caixão ia o alfcrcs Çalheiros, (“tiveste

vo ás ordens do illustrç tinadih, Al, g l

4. A hriggida ç'qltipilllbn-SJ de caçadoresà, in-

fantaria 10 e 16min¡ parque djartillicrip, e ,um

esgiiaili-ilii,(l,e lanceirqsm ° A Í L

ll0|lb0.-r-\No Sal

do exercito, o capitão

Quintclla..
_, _ .

Promovido a coronel de inifuntçrio, etcnçnc

te coronel. do batalhão_ dc caçadores n.°_ 7,¡ Ma-

nocl Ferreira de Novaes.

Com passagem para o regimento _de infante-

ria 6, quere está“ formando em Feiiatiell, (15152;

guintos ofiiciaes: _. \ ' '

Ajudante, o alfdres' aiddotnio do regimento

de infantcria n.° 10 Eugenio _Augusto Soares

Luna.
'

     

  

   

   
  

 

   
   

  

      

  

  

  

   
  

  

  

    

 

  

   

 

  

Japit'z'io da 2.“ companhia, o capitão .do re-

gimento de intiintéri-i n.° 5, Ciutodio Antonio

Teixeira dc Vasconcellos,

' Capitão _da 3.“ comp

-oz' (H aih -. ~ ~ .

;Ft-Simon UMLNQIT
I'CI

0V'qu ol¡ .'i' o! .. 7-_
.

Í) Natal.m«'Veid›
O^Ekp1m'zttlo das nações

and.: ”anestesiados profetas, o realisar as

#mudam pwisrçham na. .Judão, em um_

Mliñmpioí
. nilson ,um nwiino, que_

aih-il .MMM
cuzluuusnldovlo @mpeg-r,

cado de Adão, e desde então o dia 2?) do (Iommi,

que a nossa barra, está menos distante diesta

proviriria do que a de Vigo, o que a. exportação ,

demanda por isso a nasua. cidade e_ não aquclla. _

Mas tamhom -- é prccmo dizclo - por 'que

admira que ihto_,assi,tn ao pense em Aveiro, se gimenw do ¡Mama-;ano

néytgimos nesta,,cidndomuem assevpremnc a ex' pino_
'

,pormgí'wd do, gar_ o ¡i%,tçm fritoa $Õ encarecel' a.A

yucca, mas tambem o¡ couros (!) e o cel/o (0?

  

0

v 1- I , ,i _ :u ' _

H A diodo chega, a. _esta ci-

' dade um criado do sr. Jaime Glirao deIOlivei'-

ru, da Granja. do Todo, com dois individuos da

mesma localidade ain'ngrm', rw;tp
ara

liia, o capitãol'do re-

ÀAntenio' Maria'. Cain-

Czipitño da 4,* c i emitia o papitito do re-_

giingnto de, disfapterigggigjw Jim Domingues de
_ _ _ afeta, V i , , ,.

e. “mamae daquela Para tidos» prr a ,Qi cabem» him. "ego 11“.rPW=*l'*l“tl°› é Alriradq . un": - v -› ~ ' «vict'w r?? Ati“ Vl"“"wi't Wii““ i“ “9

*Mnmlkmiml ant-om da redempigiol, _N mma_ Iowa., _.(lc,qtliçiiixiiiiçã_ nn receita dl! PI'Odtl- .Toriente: os tenentes, do" rçgiii' iÀlJpl'Ildejn/ .lápytoirçsolvgr rn iriópli'oz'lvorló MTL¡ '1' A' "l

me¡ “Tiki tua¡›-em'mdn a' Chriswuslsdev_ Pi um ((19. VilmdÍZÚIQM-(ÊHÃWP jornal quggstá_ CRN: fantcria nf- Jpsé _ Miu-io'Crívas, t g re uiie'iitol i ' h x ' A h ' A l H

o' ria das, 5x mr' do!! . , _ ,

.P H _E os cogniçs Égeljáre venderem 9.18,:ÇOOQ e

',an hoje_ sómente _(1:10165000, pouco mais ou__in_e-
h

nos, conforme_ os tamanhos, estão caros por cau- ,,_n 18.051,35““ Justino &ml-eg da_ Rocha“ l

sa da. eXPOTWÇãO! . V A ._ ' . Alferes os alterou, do regimento de infante-

--Quaumñ byíi«ííxpw'wrçl“95? E “NNW”. 9°.“: ,ria n.° 3 Pedro Nolasco Vieira Pimentel, _do 'rc-

i-os impoi-tnremos?
_

i_ gh“enm dejnfameria X.. a (Apm, J›¡,,to'j%ç^);eg.

' v "i . '139m' r ' ui _ do _rc iuonto. e _i_ anel-iam." 0,311

- i mim“: le' V çiiuiiãm Bcidiaãdirio, e do 'rãê'imdnto do infántci-ia

tão grande importancia.)
n,° 14'Joggmraquem

r _ " _ " “à

Acções ilngüS.-O sr; governador ci- ' Graça§__p0r decrétos'de 540 ñoàeñ-,pró-

í distri d iÉndopcouoedep _8,1 M._El-Ihi,,qsmi1ipw mercê?, ' Jeso? :wmv ,em prum¡ ,email ¡,os _ç oie_ eo

ahunda a! l_ tas_ v eus honoriticasnj, . e t ' reina( ol' levaram os outro“ ir qm carpa¡ io lite'

e .

“ 4 ' t " " "

A 0;“

'q &Más-de, B l¡- . al'rq'll'm' Ao sr. visconde da Lànççdllai honra de: (i foi dar a. um_ ' hai on e 'vam m- dois !0'

13:13¡ dh Miserífoñfy
' em 01'- l nomear gentil-hmem da real 'camara de .l, .ni mens. 'A pm' ' 'uq' HH“ * "w m

-. x¡ _ ' í

de int'antcria n.° 5, Manoel do Sonia' lhl'éã'ltló

regimento de¡ infantqria n.° 1.3 ManoelBoçt-.llio

Pimentel Sarmento, e do regimento de infantaria

, v Quando c ¡QQMQQJLQOQ-Bttúiipã appglgpâorftm-

lllqdois muito!“ que aqinçplç” .um ser* 9p, ter-

ranms_, y ,'zondo qughiaiii tum &ilímii'a a¡ (ii.

-
*H *'u

Einbarcarfãph' tpgçog ,edepoisií tiplkliijgwlgtgãôñ. c_ is-
principal

mente en) Aveiro, on-

guqrdac as ¡miliomogalasnç longo¡

nós» V "muuubpoelmsempr
o &9%de

e com' voroço, aritqdasmsmlassos
, w¡ w , _

~ Dum periodo excepcional este para nós fi-

th
peq-ueninoumsmstmna-

mos s-mmidersr o Natal como a.

8 alegria I. illuminnr todos os scmb antes, do

2 ricos.

_sermõsg A ns, c, ñcpgiliecidpmueñgm .girar irem

pelo sul, não s por ser caminho maip spallleiro,

mas_tamlvcuppnrqupveo via melhor o unir. Os tres

qpe, de, nos a . diiscqptiaram, culiirain no laço, o

depois !de aspewlem'rrrw ;51,6 cats? A? para 6°-

gun-am pelo *amlnl um, rgnia ,3.5, “ao, avaco,

onde, nponvi,e dos' ;3,5%er “Fl ó's entraram
. - I .1 .L

mador.
LJ Í“amor'gétrflúwnw :mismo ' tn, g

  

      

  

      

       

   

  

   

 

  

   

  

       

   

  

 

, ..l . _
v y¡ ti) a '-›n( l~° 1-' . .l ' .mv .

".
Rainha.

, M113 ,cliggáp ai) b_ hai dois que :dh os-

o-se c ln os res que com¡
. n _ - c ' "I .E. - ' ' ' ' -

É ,à_ es actoskeguhdg &elo
gios; Ap sr. Antonio Esteves de Carvalhoêrpresi¡ tavam, cómo re¡ Iii _ v

' e o pr .na ~ Liv' _ dente-(ln. camara municipal de Lisboa,lo't1,t'uloide ram no laço, n dar-Mi“ gd , giihkqirq_welié4

' ”0597101105 cecaeSlasucmi- .- Além barão do Santa. Engra ia, em sup' vida. l- _ . vayam, e, quo, ll!t)_|1hV,&,§j,gOí ,' nude o'is do

dos despachos_ ecclesiasticos q'ue monotonainos AQ .31-,,,A,lbi¡p_ bm lim de 1 nãireldoh que ps_ annudvuu-mq_ Qç'poupp 1,8" ílwzrndúmm

&din; de Elgin; 153?“, tlvemm mais guga-pudor ,civil actual de *1310,20 ti? 0 Q.“àp'ltf perdidos por_ atingidos sitios, e sódio iii 'o

u
v í

. v
s - -

. | Y.“ li

l. a 0“ 303' l 'ici P 1' i“ "las de 30 de Wi“" sclhciro. -_ , _ v l, , , seguiram chogpr *13“le phrtindo logo parou

bm, 3: 17› 20; e 21 de novembro e 10 e 18 do < .Ao sr: cando de ?adiada Reis 'a honrsi de 'spa terre, sem nada ievnrem do que tencionapi'm

OOK'I'CMC:
ü gentiLhomom da real camara de S. M.. a Rui- comprar, pois que os ladrões nada um deiíu-

O presbytero João Baptista da Silva -no- nim_
” ' mm_ ' ' '

_lixoth ¡Molina-M ,de s ipncias ecclesinsticas do

curso eàtàbelooiilo'na diocese de Beja.

O preshytero José Dias Correia de Carva-

lho - - nomeado professor das mesmas scicncias do

.dito curso. l ' .

O presbytero Manoel JoséDomingnei -- no-

meado professor das mesmas sciencias do dito

curso. .H4 '- . -, A A

0 preshytera José Bernardo de Paiva-no-

meado professor de contochíío e musica na rofc

~rida,dioceso.
¡une! -,_, u

0 prcabytero José Min Carreira- nomen-

do professor de ritOS e ceremoniwa da. igreja na

referida. dioeose, 1H.; A -

Approveda a mmçsção feito pelo_ vigario

geral do -bis ado de Castello _Branco do presby-

tera Manoel Santos Moutinho para secretario

das aulas do curso do disciplinas_ &eclesiástica;

  o
Pronto-homes mais tarde, e em maior espa-

ço, se otempo nos não fallecer, como este nuno

entraram em Av r do 131th ru.

A carne ?mirim e . camas-ad# ó

outro jornal da localidade_th que os marchantes

sabendo que a camara de~ta cidade ia tomar pro-

videncias para que nos tallms se diminuisse o

preço'das' carnes vcr(l0:lmn1a›s' a_ ellu re- ,

?montando-lhe que lh m. p Mi'Clvainli-

nuirem o preço a que ultimamente a elevaram

7-5 rs. o arratel), mas que. se (-.onipromettiam a.

'..iipm'eostmproço, ainda-que o gado su-

miMs..Nãmb-Hmita,
porém, a isbn. .Argu-

M1;Martim mia'chautes com &exportação

do do' vqceum, e com o preço pOrque a carne

a Mário ”mM-uodoBainofh
i

Permitta sc-nos dizer, que nem consta que

&vaêmàossifaçn sentimento apurou

de o, uer para o estrangeiro uer ara

Ebayggiidoqot lavmdonbs"àoncordesqeih qse o

gado nãomursqhidoy antes u ponmva'por um

WW'WMJ"?
w' " n ' . .L-

“9'” *' ue a carne se vendn'etn Oli-

Glñú' e V' Jd“ Hist!“ pode' ser que'a em'

montei“, nella villu, como à d'esta cidade, em

. v _ . JJ..

Pelas. ini'prnmçocs que dcrmn,, parece uo

~ I¡ à
O '

' '

os lgulroceh sao , ,dos cmpal'inhdpres ,da vermeln-

nha que a impunidade toian audazcs nas,st

emprezas.
l ' '

_Ao sr: Bariiliodlhcrto da Souza Pinto, rei:

tor da UtÚVCl'fiilñtlçLJ) titulo de visconde'de

Jeronymo, cm marido,
" v "

Att sr. Paulo de _Azevedo Cpelho _de Cam;

pos, primeiro official, chefe da terceira. reparti-

ção da direcção geral de administração civd do

ministeriodo reino, o titulo de conselheiro. '

0 ,.uaçjçlhau envenenado. - _De Fol-

gueims, comu _, _ de 21 do corrente escrevem o

seguinte.,ço'.no§§o 'college do «Naciopal» :

Peço-Um_ o obseqmo de publicar no ?eu _mui

lido jornal, um ,chao que llie vou contar, e em

tudo muitoverdgdeiro para, desongano de alguns

parvoa, ,

Foi-me necessario ir tractor dos meus nego-

cios a. uma. freguezia. visinha, e no passar por

um lugar ouvi grande_ barulho, e vi muita gente

remiida. Aproximei-mc ara indagar @que era,

' (“Commercio do Philco¡

Molesttn das hntatns-Da
dt. Agro-

nomia-,mi : No dia 5) do agosto de 1861, o sr. dr.

Bans _mandou calcar com o rolo as batatas cuja

ramo. apresentava. os symptomas externos da mo-

lestia. Comtudo, para _cal'cular o resultado da

operação, em cpdu trep regos, só““lau, o do

meio.

A' rolagem não suspendeu a. marcliàioi'dinn-

ria da molestia; as folhas continuaram' a enegro-

çer, _mas as minas lsnçpdas r terra eiuit'titjsm

novos ramos Internas, de (grain que, ll 18 de

agosto, os regos rolados achavam-ee com teu?

'mente verdes. Em contraposição, os que ngo t-

l

  

  

   

   

fe!" moer a inefoñt êvitátr'e monopo- «W'W'ldo n” dm) bis?“do-
e ouvi soltar vozes : a atá envenenado cem o nham sido submetidos gente batalnento - axu-ç.

lio o estão antes favorecendo?” ' ' ' ' ' O WWW““ 5.9? _Alexandre Cesar-no» bacalhau ! !n
, sentsvsm o qspecto Mandado que se“ A" "' -

P is a (337.1: uñõ'salie que em Ílhavo, dis- "mf“ ”tem” de digam”“ amemasm
00"") j"“m 8 um homem @nim-*ep 5,54 “boch- › . a., ,_ ,. .;,__ ,' ,, _,i .. l

lo apagada““ u - me do Seminario dWBO'de. ,ELWS- _ . ali encontrei um padre, que não sei bem _se ia Bo ocineço de outilhro, a mol tu), rcnppàç

a 3%0 réis? O,l mqhytero' Jose Joaquim de_So.nt'Anna orações, se alguns trechos da «Arte de Furto“, receu em os novos rebentos, mas 'en o_ iu“io 'pm e -

do. padre Antonio Vieira! l

Conreñ'cito, o bom do homem estava añli-

cto. Passei a cxmninnr o caso: uns diziam que

havia comido bacalhau e por isso estava envene-

nado! Outras que «trazia o pai !n E como eu não

tomo almas do outro_mundo, lancei mão ao ho-

mem levantei-o e observei pelos syinptornas,que

ollc estava engasgado! Tomei a. sua es uàrdu c

descarregucirlhe um murro tul entre Oã(i|0|ill›11)u

que o agonisantc to've de me OlJC(lCO(!l',l)('.ijmi(iO ,o

terra, lançando _pela bocca um pedaço dc bat-a_

, lhnu, e dentro do mesmo uma espinha. embru-

lhada em sangue! ficando por este meio o ho-

mem livre do veneno do bacalhau, bem como da

A carga qne diziam trazer do pai, sendo eu o seu

medico e o _seu salvador.

.__, Brighton ,d'cste desfecho todo o povo _curio-.

so se rcttroub g:me envergonhado da tripto1 tigre'

'v

v' ,p'ematoà19mepe aôõye_ y” _

l' olham-:tida pol' :Mumstoneias'éspdc
iaes

;wmei'limflããi ::amd 5323::: foi::

s¡ ,vendo setualmeutp por

e _ r is n O

'Plinio awe, e toinam'ds a repelir, qúg a ca- '

'a l cg tc a ultima de que o sr, presiden-

mmélwstiidihm'dxcbleim
serviço' M'seu

99mm?, “Miami“ 'abláratit'lllçs PP": s““ 0mm?) Tambem fo'i nomeado o mesmo preshytero '

qn _ o os niàrcltarltiàá_ noise. cocasião, com mais, propaga-0,. de Numa“, ,wet-,cá e “uemtum, cs_

WHQIMEWMQMPÊIW
“MVP Pmço da precialmente s portuguesa, no referido semina~

carne.
I

pio_ i , . - ' ..

(uniãowjue ;hesita a Camara? ?0qu não _e A ,provada ,3 n 1erw'àofpim de Franck”

agora o mesmo? Dispõe de meios muitomais a'- , Godçsêtesgpra proctãormgmite do Femme se_

¡Wavcisgv -- tem n mcelite.çxperieix_qia de como ' ' ' Í. 3'., #,á,,___;_ “3-, -
mumrio." - -

este negocio correu, c tem a sua repartição mon- 4 Q pmsbvtem 'Automo quuim Preto _

tada com un) mms cre-50140 lie-*5093 de 15'39“ka mondo professor do curso de disciplinas econ-

Coelho - nomeado professor das mesmas discipli-

V , j fe lo eminario. i _ ' ,

“migas yteí'ó Domingos Maria de“Àlmoün

e Silva-_nomeado -mcstm de canto no referido

seminario. ~ x A °

O -presbytero .1056 Maria Ribeiro _de Almei-

da-nomeado professor do philosophia racional

e moral, e prinlápios lie direito natural'no inferi-

do seminario. ,

occuxionar perda no rendimento, visto a epoca

proxima da colheita. Í ,, ,, H _ _y 1a._ _'l y_

As batatas enfermos roladas produzirmn ,um

augmcnto (lc collioitn'sobrqasí nãororudas, de

320 kilogramns poi; 'mnaspperlicie de 32mm¡

Vamos ensaiar o. ;nero recomm'onilado pcio

sl'. Raushe nãn'dciàaremos de mencionar os re-

sultados desta cxperieucia.__ ° _' l '

' 03505 humanos. -Diz o nosso' colle-

ga ;do ,aNacis-nnl», que iunto dos alicercep'f do

hospital _da 1\Iiscrioordia, ,aqparcceu um cesto

cheio de ossos humanos, centro estes uma cu»

veirar _ ' ,

Como é natural o caso deu assmnpto a mui-

tas supposições, que passando do bone-:i em hoc-

ca, tomou as formas (lot-.mito itorrztdmf'tom que

o povo usa revistir tudo o'que se'th olfcitâcc'coin

ares do mystcrio tijrrircl.
^

   

  

  

gap-Ai ' ' ' ° ' ' 35th? q ”ql-1,131.31“” gre Elgg“"tia-I, “zülü à'. f' 'a *que 'll/'6%' - v ¡ - _ 4,¡ , .. IL"pr(›vmnl que aqucllcs ossos pr,<›omia_ni de

II . 'I
presjv oro use ¡ntoni *a -ão._nomea. E¡¡“¡,em_¡e¡ q, o› ,M.,11,.,, 't . . 1, . _, . . ..- tus o r . '

i .cv
- - .

. . . , , . i on¡ ,veneno e ;a uma c cam ..to no uncno ue o¡ corartiio

infbií so'túciikelilê l

i
É' l' ' q ~

cimento Might i arto-&M; . i ¡leofcgl'pr @fiiioámix 'cdi-sou'

so arranjaro mais', hnrcmto-borüzealisnçãonc- 1

mos Moonlizmgn poderão; &MWN gge i

*a* to“ ii"“

0 prcshytcrq Jo' J de Deu* Ramos -nomca- '
t . . .

do'profmsb'ditioiiicatàd g'ri'ga.".i!1'ii*"i *tl'ii a'. '

veneno.teiiri.vel,v,mamaimnd
o o como ;tenhotoqlo do hospital-,

a cautclla cm aportar mognpinha dodomlm, rabo A, estas

9 legitimar¡ para. não me @arrumar-e digam , éaso.

horas deve iai' estar c:=Cl_:urcido o

   

   



   Foi agraciado com a'carta de conselho o dr.

Castro Freire , lente de prima e deoano da

faculdade de mnthematica da Universidade de

Coimbra. Foi uma distinegão bem merecida. --

0 dr. Castro é um perfeito cavalheiro e de vas-

tiseimos Conhecimentos.

_Na segunda feira é a trasladaçiio dos ossos

do patriota de 1820, Manoel Fernandes Thomas,

da igreja de Santa Catharina para o cemiterio

des “imersa-Veremos quem concorre a pres-

tar mais esta homenagem áquelle, que foi o pri-

meire a implantar a liberdade em Portugal.-

Provavelmente muito poucos; os seus serviços

foram iá ha muito tempo prestados para que

ainda se lembrem d'ellc.

Depois do governo inglcz ter declarado , que

o principe Alfredo renunciau a candidatura no

throno da Grecia e de igual desinstalei¡ da parto

do duque de Lenehtenberg, nppamu hn dias

na imprensa estrangeira uma noto Mula de

  

  

 

  

   
  

 

  

 

   

 

    
   

-Foi hontem :i porta da Lie-'roberta n'uma ogrrja daquclla cidado. Ora, dos pares. - São: Augusto Xavier da Silva,

3 a arremataçiio dos rostos esta reliq'uia foi soleinnementc reconhecida por visconde do Porto Covo, Manoel Duarte Leitão,

x - monsenhor lhe, o Logoso bispo ultrnmontzmo de Faustino da Gama, Miguel do Canto, Ferrer,

da carga, conforme . nnun- Poiticrs, como sendo n que por longo tempo fôra Rebello da i Silva, marque-z de Sabngosa, visconi

nero de terça feira passada, conservada pela abbadia de Cliarroux, e reeo- l dc de Porto Carrero, Luiz de Castro Guimarães,

1 consequecia do consignatario nhecida como o prepucio de N. Senhor-Jesus visconde de Villar maior, Antonio Luiz de Sea-

r retirar para ser de novo reex- Çhristo', e venerada pelos lieis todos, sob a deno- bra, Basilio Cabral Teixciu de Queiroz, Custo

atoa-se a nas o assucar por es- inlhação de=membrana adoraw =. O bispo de dio Rebello de Carvalho, Rodrigo Pitta de Cas-

ariado t; 0)tcve a 167 réis o kilo- Piotiers aguardando que o governo auctorise a tro, Moraes Carvalho, visconde de Lançada, vis-

¡
dita loteria de 500 francos, confiou a preciosa re- conde de Soares Franco, conde de Torres Novas,

liQuia a uma congregação de religiosas ursuli- João da'Silva Mondeo, Justino 'Maximo Baião

nas»
Mattoso, visconde dc Santo Antonio, José do Pi-

na Freire da Fonseca.

Ha' alguem, que leva muito em mal estas

continuadas nomeações, com que os governos ul-

timamente procuram Segurar-se no poder, e até

temem que d'aqni resulte a necessidade del refor-

mar a camara dos pares. Não acho, que 'aquella

instituição seja cousa tão bella, que haja a recem'-

se o seu completo" àriniquilairieiito. Depois deve

U
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Í
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:to de eonisltleraeão.;
Os cata-

. tes em Madii'd,'querendo dar ao gene-

nun)2 publico testemunho de respeitosa

_ , que eommcmorasse os seus feitos mili-

re'stji'd' campanha (PAi-ias, encarregaram o dis-

tinctó'lpihtor San§,sc¡i't"ií ipat'ririta, de pinta¡l um

quadro_ âll'e odiéb din' iieíex'ñglii'ass'e'õ Bravo

¡lei'àllailgá hd'ó'hni'á rihéheitra' WMquiñaf
“ 7' ^

' " Edidirôiif te'ñipó sera“ pancada'. tais *esta

lioiiiio'dâ"déiiidriiitrhcãó
'de"'estimlt'_e' consideidtdito

Caso ¡louvar-Dizem de Dresda' á'aGa-

zcta Universal Prussiann» :

«Um annuncio publicado recentemente no

«Indagador de Dresda, fez grande bulhav' Era

una' proposta de“c'ammento feitaÀÀpo'r um rico

rprietario que viajava todo' o 'verão e passava o

InVernó em Dresda, Vienna e Berlin. O cclibata-_

rio nãoexigia dd dmrtitttn'a senão muita aliieição,

   

 

  

 

:no'vdlédte°' ¡nei-al'dd reino“visinlld.” ' um ur distincto, sem 'pgâ'teildcr nenrgrande bel- ser muito agradavel em_ poucos annos viver n'um Dt'mlyn'de Lhuy, em que se da a autuada' que

ca hoáftlé'. Nfiç'xii'esñhnhôõs
. leza, nem medida'de .i pd'hvir 'rigorosa dos an- paiz, que'todos'ssjamos 'pares'do reino, conse- ils tres potenciais, França, !um cliquem,

técetlõnte's."
lheiros e Commendadores. ' '~ a aj'ilstal'ñu entre ai o candidato soh. !uam M'

Bndiá"”f7b1" condição -que cada uma

das pertcndentes se faria photographar no mais

simples trage, enviando-lhe um exemplar da pho-

togrwhia. Pediu brevidade, porque queria casar

dentro de ulgnitias senmhasu '

O effoito não _se fez esperar. Os photogra-

phos não tinham mãos a medir. '

' AS más lir'i'guas'perteudem que os photogra-

phoa não foram estranhos ao anuuncio que lhes

proporcionou abra na estação morta !n

Prosedi't iii'edm'Iiiuito'dilsleihrolvi
¡ cnto os traba-

lhos“da' nas' _ferre'a”entrc 'Medi "e Zamora.

Grande 'quantidade denotar¡ ac's'e'stã'o , surscessiva-

mente' chegando" ara asibbras da petite dor'Dou-

ro, ',l'abancos ej'dlup'ardiel. A' empreza'construeto-

ra leva em vista abririno' verão do proximo novo

:mno para o serviço _p_uliliço, n'estrada entre Me-

diana eNava. " " ' ' ^

'\ '_ Proposta ' vantajosa. - Acha-se em

Lisboa o sr. Francisco Correia da Silva Madruga,

consiil geral de Portugal _em Paraguay, no lira:

sil, que por si,'ou seus asmciado-a, se oti'cI'cee ao

ngcrno portuàmez, para fornecer o t'abaco neces-

sario para o Consunnno do paiz, talvez por me-

nos do _meio preço do que actualmente se gasta.

, O, :na Madruga não se apresenta corno con-

tractador, mas sim corno fornecedor, e por isso o

governo devera tirar lucros muito superiores aos

uuóhtira actualmente, tomando por sua conta. este

importante' ngocio. '

Consta, que o 'governo dissolvcrá as Côrtes,

logo depois dos primeiros dias de sessão. Não é o

meio mais constitucional de prolongar a vid'a'dos

ministerios, mas esta bastante em uso. '

A subseripçio promovida pela comniissão

central dos portugueses residentes no Rio de Ja-

neiro, a favor dos asylos de infancia desvalida de

Portugal, montava já a 7152733160 rs., moeda l

fraca. E' muito lisongciro ver a maneira porque

os nossos compatriotas se recordam dos irmãos,

que deixaram neste canto da terra, que os viu

nascer. Não ha ideia grande e generosa, que par- l

ta d'aqui, c que não soja immed'iatamehte secun-

dada pelos nossos couterranoos residentes no Bra-

sil.

Falla-se na saida do sr. Ximenes para o ul-

tramar. Consta nos que vao governador para Mo-

çambique. O ministro da marinha., que mostrára

corta ropugnaucia nesta despacho, sempre cedeu

guem conveniente dever¡ reoahir os Magno' do¡

8'95“' A ' H

Um telogrammm do Pari» do dia_ 93 a al-

gumas probabilidades do vingar aM-

ra do principe Nicolau de Nassau.

El-lici D. Fernando renunciou já ao “trono

l da Grecia.

Foi uma fortuna para Portugal, pois com

elle perderiamos o unico o verdadeiro protector

das artes neste paiz.

No principio do anno de 1863 subirá á lu¡

mais um jornal politiw- E' redactor principal o

proprietario o dr. Alexandre Meirelles de Turo-

ra.- Dizem que sora o orgão da politicà do Il'.

Antonio José d'Aviln. ,

Li ja algumas paginas do livro 40mm

Oliveira, que deve sahir á. luz no dia 16 deja-

neiro -Sou suspeito para poder omittir opiniões;

mas sempre direi que ha muito se não publica l

  

CORRElO

1,131304 28 DE DEZEMBRO

(DO nosso correspondente.)

Em Lisboa tem-se fallado ultimamente mui-

to em recomposição ministerial. - Alguem diz,

que oll'crcccram a pasta das obras publicas ao sr.

Joiio diAndrade Corvo,lente de Botanica da es-

Parecc queo sr. Madruga já tem tido algu-

masl'entrevistas com o sr. ministro da fazenda.

() actual contracto do tabaco termina dentro de

3 meses¡ _
'

População de Portugal. - Lê-se na

«Epocant .No primeiro quartel do 16.° seculo,

em 1525', ”era a população de Portngnl de um

milhão_ _uinhen'tis e cincocnta mil almas. Com-

tiio diminntá” poptllaçã'o Iizemos todas essas ma_-

ravilhas 'das concpiistas, 'com que chegámos a doi

minarl n 'paises', disseminados em quatro mil le-

giras! eà_uatro_ annos antes da restauração em

1636, estavamos reduzidos a um milhão c cem

mil habitante“

Castella, com a sua politica machiavelica,

mandava os nossos exercitos 'combater os rebel-

des de Flandres; e assim ia' cnh-aquecendo com

guerras longinquas O* inimigos da porta..

Depois, tendo auginentado _sempre a. popula-

?lo 'din 'todoid selado 1.' vêmol-diiontra vez em.

(deci-es'cimentó' no'n primeiras de'z 'maos deste se-

culo do eñ'eito da uerra península“r. ' '

Eni 1822, =su 'ia a' trcz milhões, 'e assim se'

tem sustentado, &feiahdas possas dissenções in-

sana? 939 .a. *mew e.
L V notavel. _,'No tomo 8.°

das memórias e documentos 'da sociedade de his-

t'oria' natural' da Suissa publicou M. Tro cn um ,

escripto muito importante" s bre as habitações 5

sla'cusiran, dos tempds na ' os“âàmodernos, no

qual, fundando-Se 'nos numerosos' restos de povoa-

çõi-s 'achados no fundo da maior parte dos lagos

helveticos, trata de provar que, ao menos naquel-

la parte da Europa, existiram antes dos tempos

historicos 'l diversas raças humanas, algum tempo

diñ'c'rentes das actuaes , e que completamente

desappareeeram.

I . lu l

_ na'logos testemunhos parecem demonstrar

olincsmo facto importante na Irlanda e|na Sue-

(ÍHL

'

'Y ' Este assumpto ¡iroocrupa em alto grau, não

“ips 'archeologos ,e etlmograihos, mai tambem

os homens_ dedicados _aos estudos geologicbs.

' A! 'l donselhos. _'- O «Muniteur Vinícola» dá

osepnselhOS aos _agricultores :

_ .clzgis'papem que estamos, diz ojornal fran-

, e mais' ii'dpna para começar_ a pôr em 'prai

'clica', a' palito do t'l'aúunento ou s Ltema qim-Ípo:

“eliamarJ-sc'fde hyzri'cne prove itiva da vinha.

staiiiosmo” ill“ em“ no se começa", para prose-

tehhi'ñ'pr“enviam,- 0' transporte de cs-

[dgâhieéñ'adubíís'llditõdil
"t classe. ' ' ' i

“'i .pictdtli ¡san-Jo* 'ir o' “sdüamdiitéli'VDcisde

já_ deve _cpm ater-5:0 a,p°_nga, sobretudo 'nos Vil

¡iliedos' irc i'iilii já. iliva idos pao oidiiirñê

Uni dds'iiidio'. lmaisicñicazes consiste em do-

pdsiitar" :ló 'tits dd cada cepa alguns grãos de sul-

phpto devferro' misturado com sal, ou com negro

aruuialhfin entel'rar'jcilizas' de sarmentos, pampa-

n'os esinapados, sarmcnlos'cortados, ou ainda me-

lhor pisa¡ ÓR'ÃÍlei'l'n ourpó das estradas; 'linalmeute

todo o' adubo de base alentina, que deve restituir

a planta o quo perder nasua producção anterior,

e dar-lhe a força necessaria. para resistir ás pri-

meiras invasões do mal.

V Feito isto, uma nuvem de enxofre ao pri-

meiro assomo do perigo, dará. a saude ao ar-

busto. ' ' _

Plates conselhos como são dc graça, não são

para e desperdiçar.)

Noticias ele Parlz. - De uma corres-

pondeueiado colloga da__¡sOpiniãon copiamos o

sogipnte : J

«Falla-se muito de um negocio :Lesás delicado,

sobre o qual o governo se encontra perplexo. -

'Prata-se de uma loteria que o maire chharroux

;departamento de Vienna) podia paraser aucto-

visado a vender, com o fim de construir um san-

ctuario, digno du- cnccrrar uma prççlqsa relíquia.

rio, como e'm gabinete formado na opposiçño. --

~ tanta brilha ñzeram em Lisboa.--Cabedo morreu

   

    

    

 

  
   

    

    

     

 

  

  

um livro de mais liberal doutrina.

O theatro de S. Carlos continua n estar con-

corrido nas noites em ue canta Muugiui. Do-

ram-se'ultimamente as c ¡esperal Sicilianu¡ em

que a Loti. Mongiui e Beumntamo, form atl-

lml'avels.
'

Os Homens do mar tem dado alguna¡ on-

ehentes no theatro de D. Marin e o thaltm de

Gymnasio depois do benelieio do Taborda tem

estado sempre cheio em consequencia d'nmal no-

vas scenaa comicas, recitadas por .queda anita.

No primeiro de janeiro dat-se n'este Wa cre-

por lim, segundo nos informam, a instancias d'um

alto personagem.
,

O duque de Saldanha continua em Roma.

Luiz Mendes de Vasconcellos; primeiro addido n'a-

qnella côrte chega brevemente, e vae' oc'cupar n

sua cadeira na camara des deputados. '

D0 principio de janeiro em diante licari'io

suprimidos os passaportes em Hespanha. Era bom

que esta medida fosse imitada pelo governo por-

tuguez; o verdadeiro passaporte esta na boa po-

licia. -- O contrario ó sujeitar os viajantes a ve-

xames mais ou menos desagradaveis. Se não fos-

cólu polytechnica_Outros dizem, que este sr.

I

recusam, ,e que so entrará para aquelle mini-'te-

0 gue e, certo de esperar alguma modificação

ministerial com ,a abertura (las Côrtes no proxi-

mo niez de ianciro.-Nã0 'obstante' isto os minis-

tros wutinuam nos seus trabalhos, pedindo @sula-

recimentos nas repartições, que lhes são subalter-

nas, alim de os apresentarem logo nas primei-

ras sessões

' Censta-nos, que o ministro da fazenda vac

pedir au'ctorisação para reformar a alfandcga

 

grande de Lisboa, c as alfaudegas menores do sem cs emolumentoa, estou certo , que elch já. vista de 1862)-Basta por hoje.

reino. - E' uma necessidade de ha muito tempo ha muito estavam abollidos.
› . -Adeus

G.

reclamada.

0 logar dc segundo oliicial do ministerio do

reino, que estava por ser provido em. consequen-

cia do ministro se não saber dicidir pelo Cordei-

ro ou pelo Côrtc Real, vao ser dilinitivamente

dado 'ao primeiro, porque o Côrtc Real tica com

o logar do' Cabello, que passou 'á eternidade. O

pobre Cabedo era um rapaz de merecimento, e

con uma qualidade rara entre nós- era modesto.

-- alvez, agora se saiba se foi elle, como diziam,

o celebre auctor das «Cacholetas litterariasn que

menores n :variações uma“

JOSE ESTEVÃO
Esboço; historico da vida ¡mhlica do grande orador

POR

.llllllllll llFGUSlll lili FlllllllS dlllllllll

“achar“ \ornxudo van monumento. _

Está. no prélo, e sairá á luz no proximo janeiro, um Volume in-8.° franeez de mais de 400

paginas, contendo muitos e notaveis documentos á cerca dos differentes periodos da revolução

iberal portugueza, e alguns trabalhos sobre administração politica; uns começados, outros já conclui-

dos pelo eximio OIIAINDII,
-'

Um volume, impressão nitida, amado com o retrato de José Esuvio-PREÇO 15000

RÉIS.

Edição de hum ornada ,cpm o retrato em photographla executado peladin-

tincto artista .IC. Finca-143600 REIS.

Prontiiicam-se volumes' cuidadosamente encadernados por LISBOA & 0.', encadernador da

Casa Real, a 700 reis cada um. Tambem-se encarrega de encadernaçõea au mais superiom.

Havendo já um gran'de numero de pedidos para esta interessante obra, por isso, todas aa

pessoas que desejarem recebel-a apenas saia á. luz, podem dirigir com a. devida antecipado u suas

assignaturaa, porte franco, ao editei' François Lallcmant, Typographia Franco-Portuguesa, rua do

Thesouro Velho n.°. &ul-Lisboa.
J

As assi misturas de provincia serão entregues em Lisboa, e poderá ser satisfeita a

o 1.0 (là _entrega pela pessba encarregada de areceber.

sua importancia no ac

de ;diégai a esta¡ cidade. onde se

7CAIXA..acordam o ,_ ,
' donorará por alguns dias, tirando

lll"?'içà°,.da Gsi.“ Economia I retratos sobre vidro. papel e duatlo.

“xml“ “Z ll“ _no.0 ll“? d” dl“ com a mesma perfeição que em Paris

I de Jnnoro de 1860 em dmnla e em “31,0, me, ,ms ,ms ,ngmll-

ca“13'"'lllia'li's “lê msm“) ls' as“" habitantes desta cidade. que se qui-

zercm retratar. a bondade de o :pm-lrndas diarias dos deposilanles.

A. PINHEIRO
,

secretaria_ curar nn um do Aliens, onde rende,

pronlplilirnnlln-se a ir mesmo a casas

:particulares desonpenhar a sua

arte

A. HAYES

elratisln' de Paris, lendo estado

Mp.
RESPONSÁVEL: @1.0. da fil-vein¡ Pimentel.

menos I'elrntislas_ de Listen, acaba
7...--

victima d'uma pthysica pulmonar.

-, Tambem morreram o visconde de Balse-

mi'io, yo marquez de Ponteído Lima', uma !ilha da.

sr.“ visconde-,ssa dc Villa-Nova; e o negociante

Antonio Joaquim d'Oliveira.

' Na quarta feira foram SS. MM., acompa-

nhadas da cx““ sr." D. Gabriella e Souza Cou-

tinho, do visconde da Lançada, D. Manoel da

Camara e general Bravo visitar o Asylo de S.

João. Estiveram presentes o ministro do reino, e

as directoras do asylo: Manoel Gonçalvep, Mar-

ciano Ghira, Augusto Kópke, Abreu Vianna, F.

Machado, e o Baptista na sua qualidade de pro-

fcssor.

SS. MM. mostraram o maior contentamento

pela boa ordem e accio, que encontraram em tu-

do. Dignaram-se descer a preguntasms mais mi-

l nuciosas, ficando visivelmente satisfeitas com as

respostas, que lhe eram dadas por alguns dos di-

l rectores., Na sala estavam os retratos do rei, da

', rainha e“do chorado José. Estevão.“ Aquelle esta-

, belccimento, que tantos cuidados e desvellos mts

Heuer¡ ao grande orador quiz pagar um sahdoso

tributo á. sua memoria, inaugurando na sala das

lições, o retrato do seu fundador. El-Rci'D. Luiz

mostrou' es'ejo de'sáber quaes eram os rendimn-

t'ol'do' R.5db,"^'e ?di-lhe respondido, que era'sus-

tentado ior meio de s bscripção, promovida en-

l'i'c'osl a iigosido :siiÚJoilé “Estevão. MMX Com-

pi'eiieude'ram perfeitamente a utilidade de insti-

tuições desta ordem, dignaram-se escrever os seus

nomes no livro dos visitadores, e prometteram

continuar as suas visitas ao asle e declarando-se

ainda mais uma vez seus protectores.

- Fizeram-se as excquias maçonicas a

José Estevão, como grão mestre da ordem. Cons-

ta-nos, que estiveram brilhantemente concorridas,

havendo um excellentc discurso t'unebre, lido pe-

lo grande orador, conforme manda o ritual.

Trata-se agora da eleição do grão mestre,

para o que são indigitados alguns nomes, muito

nossos conhecidos. Por agora não se sabe quem

tem probabilidade d'alcançar maioria.

Sahiu finalmente á luz o livro de 'Manoel

Rousaado, Roberto ou a dominação dos Agiotos,

parodia ao D. Jayme de Thomaz Ribeiro. A

obra não desmerece nada do conceito, que ii-

zcinos do Roucsado. Os versos estam certos,

harmoniosa¡ e faZem-n'oà"i'ir. Eis' o grande me-

recimento da parodia, que nos parece, que dove-

rá fazer fortuna. Aqui deixmnos os parabens ao

moderno Tolemtino pela ditñcil tarefa,que empre-

hendeu e sôube conseguir.

l Ç.: jornaea \iá publicaram hontem a tornada
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